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A dimensão ambiental na urbanização de favelas 
Avaliação crítica das intervenções de drenagem urbana em projetos do PAC 


RESUMO GERAL
O Programa de Aceleração do Crescimento na modalidade voltada aos Assentamentos Precários (PAC-UAP) foi um importante marco nas políticas de urbanização de favelas no Brasil, devido à sua abrangência nacional, volume de recursos investido e à quantidade de projetos realizados. Iniciado em 2007, o PAC-UAP visou à melhoria da infraestrutura e, consequentemente, das condições de habitação e mobilidade em assentamentos precários em centros urbanos, com investimentos em obras de construção de moradias, drenagem, abastecimento de água, esgotamento sanitário e iluminação pública, dentre outras. A Prevenção de Áreas de Risco é outra modalidade do PAC que também estabelece interface com a drenagem urbana em assentamentos precários, na medida que disponibilizou recursos para a prevenção de deslizamentos, estabilização e contenção de encostas e a redução de áreas vulneráveis, mas não exclusivamente em favelas.
A análise da interrelação entre a dimensão ambiental e as infraestruturas na urbanização de favelas é relevante tema de pesquisa, considerando, não apenas a grande quantidade de favelas situadas em áreas de proteção ambiental (fundos de vale e margens de córrego), mas também a importância que tais obras, em especial as de drenagem, assumem no assentamento precário, na medida que reduzem os riscos de inundação e melhoram as condições de saneamento. Nesse contexto, a rede de pesquisa “A dimensão ambiental e as infraestruturas na urbanização de favelas: concepções de projeto, formas de produção das redes e especificidades dos assentamentos precários” foi criada no Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional - Enanpur 2019, em Natal, como desdobramento e continuidade da pesquisa sobre o Balanço do PAC Urbanização de Assentamentos precários, iniciada em 2018 e finalizada em seu primeiro ciclo no ano de 2019, sob coordenação do Prof. Adauto Lúcio Cardoso (UFRJ) e da Profa. Rosana Denaldi (UFABC). 
As pesquisas desenvolvidas nesta rede buscaram avançar na análise das infraestruturas como elementos norteadores da urbanização de favelas, analisando projetos e resultados das obras de drenagem (e sua relação com os outros elementos da urbanização de favelas) em intervenções realizadas no âmbito das modalidades Urbanização de Assentamentos Precários e Prevenção de Áreas de Risco do PAC nos municípios de Belém – PA, Campina Grande - PB, Curitiba - PR, Recife – PE e São Paulo - SP. As questões principais de pesquisa foram identificar, tipificar e avaliar criticamente projetos e obras de urbanização de favelas, tendo como foco as intervenções em drenagem e analisar como esse elemento é relevante para tratar, no conjunto de aspectos que condicionam e orientam a urbanização, sua dimensão ambiental, entendida como o conjunto de componentes e dinâmicas espaciais que se desenvolvem na interação entre o meio físico, o ambiente construído, as organizações sociais e a biota.
Esta sessão livre busca ampliar a discussão sobre a dimensão ambiental na urbanização de favelas onde o componente drenagem urbana teve destaque, visando fortalecer a rede de pesquisa e, ao mesmo tempo, ampliar o número de pesquisadores interessados no tema no Brasil e América Latina. Como objetivo específico apresentam-se os resultados de pesquisas desenvolvidas entre 2019 e 2021 em diferentes estados da federação e por distintas universidades públicas. Pretende-se que as urbanizações analisadas forneçam elementos diversificados e complementares para enriquecer o debate, tecer considerações e avançar no tema da pesquisa.
De modo geral, os cinco estudos de caso apresentam como conclusão comum a constatação de que a implementação das infraestruturas de drenagem promove uma melhoria da qualidade das favelas em relação ao padrão anterior da ocupação e de que o PAC gerou benefícios concretos às famílias que deixaram de residir em áreas com inundações recorrentes, embora muitas vezes as remoções de moradias não fossem completamente equacionadas. Por outro lado, ficou evidenciado que, apesar do PAC-UAP ter como objetivo a urbanização integrada, anunciar a necessidade de requalificação ambiental e destinar recursos que viabilizaram obras de maior porte, ainda se observa o tratamento da drenagem muitas vezes desarticulado dos demais elementos do saneamento básico e dos demais componentes da urbanização de favelas. 

SOLUÇÕES DE DRENAGEM E SUAS INTERFACES COM A URBANIZAÇÃO DE FAVELAS: DOIS PROJETOS DO PAC NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

São confrontadas e discutidas formas de intervenções em drenagem e suas interfaces com a urbanização de favelas a partir de dois projetos realizados no âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) com modalidades e objetivos distintos: o projeto PAC-Prevenção em Áreas de Risco, conhecido como PAC-Drenagem, da sub-bacia do Córrego Ponte Baixa e Jardim Letícia e o projeto PAC-Urbanização da favela do Sapé, ambos em São Paulo-SP. 
O projeto PAC-Drenagem do Córrego Ponte Baixa e Jardim Letícia priorizou obras convencionais de drenagem para solução de inundações associadas às melhorias viárias e de circulação com a ampliação de vias de fundo de vale e remoção de diversas favelas. Já o projeto PAC-Urbanização da favela do Sapé visou à maior integração das obras de infraestrutura com os espaços de moradia e de uso coletivo, com adoção de solução de canalização e parque linear para uma pequena bacia ocupada.
As reflexões sobre os estudos de caso e as análises dos resultados socioambientais permitem destacar as principais contribuições sobre os avanços, potencialidades e dificuldades do tratamento da drenagem na urbanização de favelas, bem como interpretar sobre como essa infraestrutura representa um caminho importante para a compreensão da dimensão ambiental nos assentamentos precários. 

INTERVENÇÕES DE DRENAGEM EM UMA BACIA URBANA DE CAMPINA GRANDE-PB: ELEMENTOS PARA UMA ABORDAGEM INTEGRADA

São discutidos os desafios da abordagem integrada na urbanização de assentamentos precários preconizada nos programas públicos de urbanização de favelas, mostrando que a desejada integração das dimensões urbanística, social, ambiental  e regulatória ainda encontra barreiras para ser realizada. Essa falta de integração é exemplificada através de estudo de caso da intervenção realizada na bacia urbana da Ramadinha, subárea da Região do Bodocongó, em Campina Grande - PB, oriunda de investimentos do  Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) na modalidade Urbanização de Assentamentos Precários (UAP).
 São apresentados os estudos que consideraram elementos para uma abordagem integrada, composto de uma caracterização socioterritorial da área; avaliação por descritores considerando as condições habitacionais, de mobilidade, de saneamento e ambientais, dos aspectos hidrológicos, hidráulicos, sociais e institucionais; e estudos sobre alternativas sustentáveis de drenagem. 
Entre as principais questões constatadas, apesar das melhorias infraestruturais observadas, destacam-se as limitadas capacidades municipais na realização do projeto e obra, inadequações urbanísticas e ambientais e, por fim, o fato de que as intervenções de drenagem não eliminaram todos os alagamentos tampouco reduziram o escoamento a jusante.

O PROMETRÓPOLE E SUA DIMENSÃO AMBIENTAL: TRANSIÇÃO DE PARADIGMAS NA URBANIZAÇÃO DE FAVELAS DO RECIFE 

O provimento do saneamento básico é um elemento chave para enfrentar a precariedade e o risco nos assentamentos pobres das regiões metropolitanas brasileiras. O Programa de Infraestrutura em Áreas de Baixa Renda da Região Metropolitana do Recife (Prometrópole), cujas ações foram em parte apoiadas pelo Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), desenvolve-se tendo como objetivo promover melhorias nas condições sanitárias e ambientais desses assentamentos, pela urbanização de favelas inscritas na bacia do rio Beberibe.
Nas novas guias que orientam as intervenções de saneamento, em especial naquelas que pregam um planejamento e gestão urbanos “sensíveis à água”, a dimensão ambiental ocupa papel central no equilíbrio entre as dinâmicas sociais e naturais. Sob uma ótica conceitual e prática, o estudo do caso da urbanização de três Comunidades de Interesse Social (CIS) do Recife, situadas na bacia do rio Beberibe, permite avaliar a incorporação dessa dimensão na urbanização de favelas.
Avalia-se como o emprego de medidas estruturais e não-estruturais incorpora novos paradigmas do saneamento urbano (notadamente da drenagem) e da gestão territorial integrada. Revela-se que a dimensão ambiental inspira, mas não orienta a urbanização de favelas, configurando uma transição paradigmática, a meio caminho entre as posturas higienistas e aquelas sensíveis à água.

A REQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL EM URBANIZAÇÕES DE FAVELA: REFLEXÕES A PARTIR DE ESTUDOS DE CASO NA METRÓPOLE DE CURITIBA
Discute-se a interface da requalificação ambiental nas urbanizações de favelas  a partir dos resultados de três intervenções na  região leste  da metrópole de Curitiba que tiveram em comum a localização em fundos de vale e o apoio de recursos do programa PAC: Iraí, Guarituba e Bolsão Audi União. 
O pós-urbanização revela avanços na melhoria da qualidade de vida dos moradores com a implantação das infraestruturas, especialmente em relação à diminuição das áreas de risco de inundação. Enquanto a microdrenagem seguiu o modelo convencional aplicado pelas concessionárias de serviços públicos, a macrodrenagem contemplou soluções mais alinhadas ao manejo sustentável de águas pluviais. Porém, constata-se um descompasso entre a execução das obras estruturais de drenagem e o atraso no tratamento paisagístico de áreas relacionadas às medidas não estruturais como os parques lineares. 
A palestra busca contribuir com o debate do tema ambiental nas urbanizações ao questionar: trata-se de resultados locais sobre a requalificação ambiental ou é uma realidade comum a outros estudos de caso que compõem a sessão temática? 
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